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Resumo
As cavidades geológicas da região da Chapada, município de Xambioá – TO, assim como muitas outras
formadas em calcário, são destruídas pela exploração mineral, que vem crescendo assustadoramente. A
área em questão, foi estudada a tão pouco tempo, e hoje, das três cavernas identificadas restou apenas a
Caverna da Chapada. As cavidades que ‘’desapareceram’’, possuíam uma grande variedade de
espeleotemas, com destaque para a Caverna da Explosão, que ainda foi possível documentar 938 metros,
devido parte da mesma ter sido destruída por uma mineradora que retirava calcário na área. Em ambas
foram detectadas vestígios arqueológicos (GO-XA-F abrigo-sob-rocha do PEIXE e GO-XA-G abrigo-sob-
rocha da EXPLOSÃO) testemunho de nossa pré-história.

Abstract
Geological cavities formed in limestone rock in the region of Chapada in the county of
Xambioá in the state of Tocantins are being destroyed by mining activities.  This destruc-
tion has been increasing alarmingly in recent years.  Only a short time ago, three caves
were found in the area, but today only one is left – the Caverna da Chapada.  The caves
which disappeared contained a wide variety of speleothems, and some 938 meters of the
Caverna da Explosão had been mapped, even though part of it had been destroyed by a
mining operation which was removing limestone from the area.  Both showed signs of
archaeological remains, a witness to the pre-historic era (GO-XA-F rock shelter of the
Peixe cave and GO-XA-G rock shelter of the Explosão Cave).


